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RESUMO

INTRODUÇÃO: A Atenção Primária à Saúde é o primeiro nível de cuidado em saúde e centro de comunicação
da  Rede  de  Atenção  à  Saúde.  Fornece  atenção,  compreendendo indivíduos  e  populações  a  partir  dos
Determinantes Sociais de Saúde. Em meio a esse cenário, podemos destacar os cuidados direcionados às
pessoas com deficiência, pois mesmo que estabelecidos pela Constituição Federal, esse cuidado continua
sendo um desafio para a população brasileira, principalmente para esse público. No cenário assistencial do
pré-natal, o cuidado de Enfermagem praticado pelo enfermeiro possui como características singulares a
prestação da assistência de forma integral às gestantes e suas famílias, bem como, acolhimento destas nas
Unidades Básicas de Saúde, nas consultas e acompanhamento de todo pré-natal. OBJETIVOS: Refletir sobre a
perspectiva e desafios de enfermeiros no cuidado do pré-natal junto a mulheres com deficiência visual a
partir  da experiência da coleta de dados de pesquisa.  MÉTODO: Trata-se de estudo descritivo do tipo
reflexivo, oriundo da análise de dados secundários da literatura a partir da experiência em coleta de pesquisa
(entrevistas realizadas com estes profissionais). RESULTADOS: Quando se trata de assuntos relacionados aos
cuidados de Enfermagem para mulheres com deficiência, uma série de desafios podem ser observados como
dificuldades atitudinais dos profissionais de saúde e falhas na comunicação durante a consulta, seja pela
estigmatização ou falta de conhecimento para cuidar desse público com eficácia. Os desafios presentes na
consulta de Enfermagem mostram a necessidade de planejar, adaptar e ofertar cuidados de qualidade a fim
de proporcionar experiência satisfatória durante a gestação, uma transição eficaz para o trabalho de parto e
parto  e  pós-parto.  Logo,  a  mulher  com  deficiência  visual  terá  confiança,  autoestima,  competência  e
autonomia para executar os cuidados relacionados à maternidade (empoderamento). Assim, é indispensável o
comprometimento no cuidado e repasse de informações, além da ausência dos cuidados essenciais para um
pré-natal  de  qualidade.  CONCLUSÃO:  As  mulheres  com deficiência  têm os  mesmos  direitos  sexuais  e
reprodutivos que as mulheres sem deficiência, de modo que tem a liberdade de exercerem sua sexualidade
sem imposições, violência ou discriminação, resguardando sua autonomia e controle do seu corpo. Dessa
forma, faz-se necessária a adesão de parâmetros que viabilizem a implementação de ações inclusivas e
acessíveis  nos  serviços  de  saúde,  proporcionando  assistência  equitativa  e  livre  de  preconceitos.
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